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RESUMO
O objetivo do trabalho foi conhecer as espécies de
tripes (Thysanoptera) que atacam pomares de mangueira no
semiárido pernambucano. Foram realizadas coletas no
período de um ano, em três plantios comerciais da cv. ‘Tommy
Atkins’. Avaliações semanais foram realizadas em 75 plantas,
nos estádios vegetativo e reprodutivo, perfazendo um total de
10.704 amostras em folhas e 390 em panículas. Os espécimes
coletados foram levados ao laboratório da Embrapa
Semiárido, Petrolina, PE, para triagem dos adultos em
microscópio estereoscópico e, posteriormente, enviados à
Universidade Federal de Lavras, MG, para identificação. As
espécies Frankliniella gardeniae Moulton e Frankliniella
Brevicaulis Hood, pertencentes à família Thripidae ,
representaram, respectivamente, 77% e 23% do total dos tripes
coletados. Este estudo relata a primeira ocorrência dessas duas
espécies em associação à cultura da mangueira, no Brasil.
Palavras-chave: Mangifera indica, Thripidae, Frankliniella
gardeniae , Frankliniella brevicaulis ,
ocorrência.
ABSTRACT
The goal of this study was to survey the thrips
(Thysanoptera) fauna that attack mango trees in the
“semiárido” of Pernambuco. During one year, three
commercial orchards of the ‘Tommy Atkins’ variety were visited.
Weekly evaluations were carried out in 75 plants in the vegetative
and reproductive stages, totaling 10.704 leaf samples and 390
panicle samples. The adult specimens were sorted using
stereomicroscope at the Embrapa Semiárido lab, Petrolina,
PE, and sent to the Lavras Federal University, MG, for
identification. The species Frankliniella gardeniae Moulton
and Frankliniella brevicaulis  Hood, family Thripidae,
represented 77% and 23% of all collected thrips, respectively.
This is the first report of these two species occurring in association
with mango trees in Brazil.
Key words: Mangifera indica , Thripidae, Frankliniella
gardeniae, Frankliniella brevicaulis, occurrence.
O Vale do São Francisco é responsável por
93% das exportações de manga do Brasil (ANUÁRIO
BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2010). A alteração
do agroecossistema, provocada pela expansão do
cultivo da mangueira, propiciou condições favoráveis
ao surgimento de problemas fitossanitár ios,
destacando-se, dentre eles, a ocorrência de artrópodes-
praga. Nessa região, os tripes (Thysanoptera) estão
entre as pragas importantes, atacando folhas,
inflorescências e frutos da mangueira (BARBOSA &
PARANHOS, 2005). As partes da planta com injúrias
causadas pelos tripes apresentam, inicialmente,
coloração prateada que pode evoluir para coloração
ferruginosa com pontos escuros, que são os
excrementos secos. (PEÑA, 2004). A manga com injúrias
diminui a qualidade estética, desvalorizando o produto
e podendo até impedir a sua comercialização.
Diversas espécies de tripes são registradas
em mangueira no mundo. Na África do Sul foram
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relatadas as espécies Scirtothrips aurantii Fauri, 1929,
Thrips tenellus Trybom, 1912 e Thrips acaciae
Trybom, 1910 (GROVÉ et al., 2000); nos Estados Unidos,
Frankliniella bispinosa  (Morgan, 1913) e
Frankliniella kelliae Sakimura, 1981 (PEÑA, 1998);
em Israel, Frankliniella occidentalis (Pergande, 1895)
(WYSOKI et al., 1993) e na Austrália a espécie
Selenothrips rubrocinctus Giard, 1901 (PENG &
KRISTIAN, 2004). No Brasil, há registro das espécies
S. rubrocinctus (GALLO et al., 2002, MONTEIRO, 2002)
e Frankliniella schultzei (Trybom, 1920) (BARBOSA
et al., 2005).
Para assegurar  a produção agrícola
sustentável e competitiva, produtores de manga do
Vale do São Francisco utilizam o manejo de pragas
estabelecido pela Produção Integrada de Manga (PI-
Manga). A identificação das espécies de insetos-praga
é de fundamental importância para elaboração de
estratégias corretas de controle. Dessa maneira, este
trabalho tem como objetivo conhecer a diversidade de
tripes que atacam pomares de mangueira no semiárido
pernambucano.
As coletas dos tripes ocorreram no período
de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, em três plantios
comerciais de mangueira, cultivar ‘Tommy Atkins’, no
município de Petrolina, PE (09o09' latitude S, 40o22'
longitude W, 354m de altitude), região semiárida,
segundo a classificação de Köppen. As áreas
amostradas possuíam distância mínima de 15km e máxima
de 25km entre si. As plantas apresentavam idades
variando de quatro a oito anos, com espaçamento 5 x 8m
e altura variando de quatro a seis metros. As coletas
foram realizadas em 25 plantas/área comercial, totalizando
10.702 folhas e 390 panículas, distribuídas nos estratos
inferior, médio e superior da copa.
A coleta de tripes foi efetuada por meio de
bateduras das estruturas vegetais em bandeja branca
(20x30x40cm). O conteúdo da bandeja foi despejado
em recipientes plásticos (250mL), com o auxílio de uma
piceta contendo álcool 70% e de um pincel modelo Esd
Hikari Hk-218. Os recipientes foram tampados,
etiquetados, acondicionados em caixa de isopor e
transportados para o laboratório de Entomologia da
Embrapa Semiárido, onde foram realizadas duas
filtragens do material para separação e contagem dos
insetos. Os tripes adultos foram separados com o auxílio
de microscópio estereoscópico e enviados ao
Departamento de Entomologia da Universidade Federal
de Lavras (UFLA), MG, para identificação.
Foram identificadas as espécies
Frankliniella gardeniae  Moulton, 1948, e
Frankliniella brevicaulis Hood, 1937, ainda não
relatadas no Brasil para a cultura da mangueira. Os
percentuais dessas espécies foram, respectivamente,
77% e 23% dos 61.754 adultos, sendo que 99,8% dos
tripes foram coletados em panículas e apenas 0,2% em
folhas. A espécie F. gardeniae já foi relatada em outras
frutíferas como citros (Citrus spp.), goiabeira (Psidium
guajava) (CAVALLERI et al., 2006) e abacate (Persea
americana) (HODDLE et al., 2002), enquanto F.
brevicaulis foi encontrada em bananeira (Musa
sapientun) (MONTEIRO et al., 2001).
Este estudo relata a primeira ocorrência de
duas espécies de tripes de importância econômica, F.
gardeniae e F. brevicaulis, sendo ambas novos
registros para a cultura da mangueira no Brasil e, com
certeza, agrega conhecimentos para futuros estudos,
como o potencial de danos e seu controle, bem como
de suas interações no agroecossistema do Vale do São
Francisco, região de grande importância para a
exportação brasileira de manga.
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